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TUNÍSIA  
21 a 30 de Março de 2008 (sexta-feira a domingo) 

 

  

  
  

 
“Nesta nossa época de globalização esquecemo-nos, injustamente, de que a chamada “civilização mediterrânica” se 
desenvolveu nos tempos antigos a partir não só de Roma ou de Atenas mas, eu diria, sobretudo, a partir de Cartago 
e de Kairouan na Tunísia. 

Roma venceu Cartago quando necessitou impor a “paz romana”, mas Cartago está ainda presente no seu porto e nas 
muralhas da Cidade. A Tunísia como terra romana foi o centro do Império (económico, social, religioso) nos finais do 
domínio de Roma, como poderemos ver no Museu do Bardo em Tunes, em Bulla Regia ou junto do extraordinário 
anfiteatro de El-Jem. 

O cristianismo, tal como o conhecemos, não existiria sem Tertuliano e Santo Agostinho de Hippona ou de Cartago. O 
mesmo se dirá do Islão, cuja matriz ocidental, do ponto de vista institucional e patrimonial tem a ver com a 
civilização de Kairouan. 

Além disso, as montanhas, os lagos salgados, as fontes que brotam do deserto, os oásis do sul, as ilhas encantadas 
como Djerba, enquadram o percurso a realizar.” - Professor José Luís de Matos 

Aproveitando as férias da Páscoa do próximo ano o C.A.A.L. organiza uma fantástica viagem à 
Tunísia, tendo desenhado um programa exclusivo que certamente ficará na memória de todos.  

PROGRAMA
1º Dia (21, 6ª feira) - Lisboa / Tunes 

� Viagem de avião via Frankfurt e alojamento em 
Tunes; 

2º Dia (22, Sábado) – Tunes / Cartago 

� Visita a Tunes (Museu do Bardo, Medina e 
grande mesquita Jamaa Ez-Zituna), Cartago e 
Sidi Bou Said, almoço em La Goulette e 
alojamento em Tunes; 

3º Dia (23, Domingo) – Tunes / Le Kef 

� Viagem Tunes – Dougga (visita às ruínas da 
cidade romana e almoço) – Bulla Regia (visita às 
casas romanas subterrâneas) e alojamento em 
Le Kef;  

4º Dia (24, 2ª feira) – Le Kef / Tozeur 

� Viagem Le Kef – Gafsa (almoço) - Metlaoui - 
Tamerza e Chebika (aldeias e oásis na 
montanha) – Chott El Garsa (lago salgado) e 
alojamento em Tozeur; 

5º Dia (25, 3ª feira) – Tozeur / Ksar Ghilane 

� Tozeur (visita à cidade antiga e ao palmeiral), 
continuação por Chott El Jerid (lago salgado), até 
Doux (almoço); 

� Partida para o deserto até Ksar Ghilane, onde 
pernoitaremos no Paradise Camping em tendas 
beduínas, jantar típico berbere. 

6º Dia (26, 4ª feira) - Ksar Ghilane / Djerba 

� Viagem Ksar Ghilane – Matmata (visita a casas 
subterrâneas e almoço) e alojamento em Djerba; 

7º Dia (27, 5ª feira) – Djerba / Sfax 

� Visita à ilha de Djerba (cidade de Houmt Souq, 
sinagoga El-Ghriba, mesquita e aldeia de 
Guellala; 

� Viagem Djerba – Sfax e alojamento em Sfax; 

8º Dia (28, 6ª feira) – Sfax / Tunes 

� Viagem Sfax - El Djem (Visita ao Coliseu 
romano); 

� Kairouan (almoço e visita à Medina e à 
mesquita) e alojamento em Tunes; 

9º Dia (29, Sábado) – Tunes  

� Dia livre e alojamento em Tunes; almoço e 
jantar não incluídos; 

10º Dia (30, Domingo) – Tunes / Lisboa 

� Regresso a Lisboa, por Frankfurt. 



 

 

 

TUNÍSIA – A ENCRUZILHADA DO 
MEDITERRÂNEO 

 
A Tunísia é um país do Norte de África, antiga colónia francesa, que se tornou independente em 20 de Março 
de 1956. A República foi proclamada no ano seguinte, em 25 de Julho, tendo Habib Bourguiba sido o seu 
primeiro Presidente, personalidade incontornável que governou durante quase 50 anos. 
Foi um protectorado francês entre 1881-1956, após cerca de 300 anos de domínio otomano (1574 - 1881), 
que sucedeu a novecentos anos de ocupação muçulmana (647-1574). 
Foi colónia romana durante seiscentos anos (146 AC-439BC), após a queda de Cartago, na sequência da 
derrota desta cidade-estado nas guerras púnicas (264 BC to 146 AC). Cartago fora fundada por fenícios, uma 
civilização comercial do Mediterrâneo, no ano de 814 AC. 
É um país de cerca de dez milhões de habitantes (2006), para uma área de 163.610 km2, sendo a parte Sul 
ocupada pelo deserto do Sahara. 
É um dos países mais europeizados do mundo árabe, com forte procura turística, de religião muçulmana 
(98%) e minorias judaicas e cristãs. 
A moeda é o Dinar (cerca de 0,80 Euro) que se divide em millimes. 
A língua oficial é o árabe. O francês, a segunda língua oficial do país, é falada por quase todos os tunisinos. 
 

 

Tunes – A capital da Tunísia, de 1.600.000 habitantes, possui um centro 
dividido entre o distrito histórico e a cidade moderna. O centro histórico 
encontra-se quase inalterado desde os tempos medievais e é ocupado pela 
Medina, repleta de palácios, mesquitas, madrassas e souks. É um mundo 
misterioso que vamos visitar na tarde do segundo dia. No último sábado 
podemos aproveitar a estadia para visitar a cidade moderna europeizada, erigida 
no princípio do século passado. 
Museu do Bardo – O museu mais importante da Tunísia, evoca a história do 
país e expõe, entre outros tesouros arqueológicos, a melhor colecção de 
mosaicos romanos do mundo. 
Medina de Tunes - O seu invejável estado de conservação levou à sua 
classificação pela Unesco como Património da Humanidade. No coração da 
medina encontra-se a grande mesquita Jamaa Ez-Zituna que durante muito 
tempo contribuiu para o crescimento religioso e cultural da cidade 

 

Cartago – Uma das cidades mais poderosas da antiguidade, fundada em 814 
aC, foi demolida pelos romanos. Classificada Património da Humanidade, 
estimula a curiosidade pela importância dos eventos históricos que evoca. Os 
romanos reconstruíram a cidade, pelo que hoje os vestígios datam desse 
período. Destaca-se o anfiteatro e o porto cuja configuração não foi alterada. 
Sidi Bou Said 
Cidade encantadora, no cimo de altos penhascos, conquistou a elite intelectual 
Europeia, convertendo-se num dos locais de "glamour" do Magrebe, atraindo 
artistas e pintores. É a vila mais bem conservada de todo o litoral mediterrâneo, 
com as típicas casas brancas e azuis, envolvidas pelo ar perfumado de mimosa e 
jasmim 

 

Dougga 
A cidade Romana melhor conservada no Norte de África, destacando-se a visita 
ao Teatro e aos templos romanos.  
Bulla Regia 
Extraordinárias ruínas romanas situadas a sul de Tabarka. No século II foi 
capital de um dos três reinos númidas e foi construída por baixo do solo. 
Destacam-se as Termas de Julia Memmia, com impressionantes mosaicos e 
arcos arborizados. Visita às casas romanas subterrâneas, uma forma curiosa de 
lutar contra a inclemência do clima. 

 

Chebika e Tamerza 
Aldeias construídas em pequenos oásis de montanha, que se desenvolvem ao 
longo de “canyons”. As águas claras das fontes, que jorram da rocha, correm ao 
longo de ribeiras com espantosas quedas de água. 
Tozeur 
É o oásis mais famoso. Situa-se na extremidade ocidental da cadeia branca de 
cristais de sal do Chott El Jerid e das dunas que anunciam o deserto. Os lençóis 
de água subterrâneos e os seus poços alimentam as palmeiras e os jardins da 
cidade. 



 

 

 

Chott El Jerid 
O maior lago salgado do mundo, com 96 km de extensão, é um fenómeno 
natural extraordinário, formado pela condensação de água do mar ao longo de 
milénios. Encontra-se seco durante grande parte do ano, com montes de sal 
numa imensidão de cores, sendo aqui frequentes as miragens. Marca a 
passagem da paisagem desértica de montanha, alternada com estepe, para o 
verdadeiro deserto de dunas, cujas “portas” se situam na cidade de Douz. 

 

Douz 
A cidade, oásis de dunas, mantém uma vivacidade surpreendente, sendo ainda 
hoje frequentada pelos nómadas do deserto. Por se encontrar às portas do 
Grande Erg Oriental (deserto do Sahara), a cidade funciona como ponto de 
partida para expedições (de camelo ou em 4x4), rumo ao interior das dunas 
douradas ou de oásis longínquos. É a cidade onde se encontram os melhores 
artesãos na arte de fazer calçado para o deserto. 

 

Ksar Ghilane 
O oásis, a menos de duas horas de distância de Douz, em direcção ao Sul, é um 
milagre do deserto, proporcionado pelas nascentes subterrâneas. Situado nas 
proximidades de um antigo forte romano, aloja algumas dezenas de famílias que 
habitam em verdadeiras tendas beduínas. Não há melhor local para contemplar o 
nascer e o pôr-do-sol ou vislumbrar as dunas serpenteantes do deserto. 

 

Matmata 
Célebre pelas casas trogloditas. Localiza-se numa pequena cordilheira, sendo os 
seus habitantes na sua maioria berberes. Construíram as casas debaixo da terra, 
escavando a areia argilosa procurando temperaturas mais agradáveis e 
constantes. Sugere paisagens lunares, tendo-se tornado célebre pelas cenas de 
filmes de ficção científica que aqui foram realizadas, como a Guerra das Estrelas, 
de George Lucas. 
 

 

Djerba 
É a maior ilha do norte da África, situada ao sul do Golfo de Gabés, e está unida 
ao continente por comboio e por uma calçada romana de 7 km. É um dos lugares 
mais belos e tranquilos da Tunísia. As praias são espectaculares, com areias 
douradas e brancas e águas transparentes rodeadas por palmeiras. Na ilha 
destaca-se o povoado de Erriadh, onde se concentram o maior número de judeus 
da Tunísia e onde se pode admirar a Sinagoga de El Ghriba que guarda uma das 
Toras mais antigas do mundo. Aqui, nesta ilha, têm convivido pacificamente 
muçulmanos e judeus por muitos séculos. 
 

 

Sfax 
É a segunda cidade do país e o porto mais importante. A Medina, rodeada por 
muralhas reconstruídas, foi edificada em 1306 e bombardeada durante a II 
Guerra Mundial. A Grande Mesquita do século IX sobressai do resto dos edifícios. 
El-Djem 
Nesta antiga cidade púnica, visitaremos o terceiro maior anfiteatro romano do 
Mundo, construído em 230-238 aC, a relíquia Romana mais bem conservada de 
África. 
 

 

Kairouan 
Capital do Islão em África, possui a quarta maior mesquita do Mundo (a OKBA) 
logo a seguir a Meca, Medina e Jerusalém. Património da Humanidade, preserva 
as suas 136 colunas de mármore de Carrara, que sustentam os arcos dos 
claustros. Visitaremos esta encantadora cidade, centro religioso e espiritual da 
Tunísia, com destaque para a Grande Mesquita e o Mausoléu do Barbeiro.  

 



 

 

PLANO DE PAGAMENTOS 

Inscrições - Na sede do CAAL, no dia 13 de 

Dezembro, quinta-feira, das 18h00 às 21h00, e 

decorrerão até ao limite das inscrições ou data a 

anunciar. Só poderão ser efectuadas mediante a 

presença de um sócio activo na sede, o qual, para 

além de si próprio e do respectivo agregado familiar, 

poderá inscrever um outro sócio também no activo. 

Preço -   1280 €  (sujeito a alteração de taxas) 

 

 DATA VALOR 

1ª prestação 13 de Dezembro 280 € 

2ª prestação 28 de Janeiro 250 € 

3ª prestação 28 de Fevereiro 250 € 

4ª prestação 28 de Março 250 € 

5ª prestação 28 de Abril 250 € 

* Suplemento quarto individual: 135€ 

O pagamento em mensalidades tem que ser feito por 

cheques pré-datados entregues no CAAL 

obrigatoriamente no acto da inscrição. O 

suplemento de quarto individual também 

deverá ser pago no acto de inscrição. 

Está incluído um seguro de Acidentes Pessoais, 

Bagagens e Assistência em Viagem que prevê o 

reembolso de pagamentos efectuados e não 

recuperáveis, em caso de desistência da viagem por 

motivo de força maior. Os companheiros devem 

consultar as disposições gerais no Clube.   

O preço inclui: - Passagem aérea Lufthansa Lisboa 

– Tunes - Lisboa via Frankfurt c/ taxas; autocarro, 

com ar condicionado, e veículos todo-o-terreno, 

entre Metlaoui – Ksar Ghilane e Matmata; 

serviço de guia local em língua espanhola durante toda 

a viagem; acompanhamento pelo Professor José Luís 

de Matos durante toda a viagem; alojamento em 

quarto duplo em hotel de quatro estrelas (normas 

locais…), nas cidades assinaladas, excepto em Ksar 

Ghilane, onde pernoitaremos em tendas beduínas; 

pequenos-almoços e jantares no hotel; almoço em 

restaurante durante a viagem e jantar típico em Ksar 

Ghilane; entradas nas visitas referidas no programa; 

seguro de viagem.  

Não inclui: - O almoço e o jantar no dia 29, em 

Tunes, bebidas extras e demais despesas pessoais. 

Documentos: - Será necessário possuir passaporte  

com validade de pelo menos seis meses a partir da 

data de entrada na Tunísia. Os cidadãos da CE não 

precisam de visto para este tipo de viagens.  

Companheiros 

Participem nesta viagem excepcional, de 21 a 30 

de Março de 2008, uma oportunidade única para 

conhecer a mítica Tunísia, acompanhados por um 

Professor Universitário, historiador de 

reconhecido mérito, que noutras actividades nos 

tem vindo a desvendar a História ibérica e 

mediterrânica. 

 

CAAL - Clube de Actividades de Ar Livre 
ORGANIZAÇÃO NÃO GOV E R N A M E N TAL DE A M B E N 
T E 
P re s i d e n t e : João Luis Mattos Coelho 
C e n t ro A s s o c i a t i vo do Calhau - Sítio do Calhau 
P a rque Florestal de Monsanto 1500-045 Lisboa 
NIB 003507360001660883032 
Conta - 0736 016608 830 - CGD S.Domingos de Benfica 
Te l . :2 1 . 778 83 72 T M : 96 . 629 52 60 Fax: 2 1 . 778 83 67 
e m a i l :c a a l @ m a i l . t e l e p a c.pt site: h t t p : / / w w w. 
c l u b e a r l i v re. o r g 

Horário de expediente 3ª, 4ª e 5ª feira das 14h30 às 19h00 

 


